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j  sr.Ĥ fítUio Federal. Ilemuiritt d„ 
/Vd/o líoryca ireumulu. O xr. Ruy 
llarhaxo m inífrstn *. ■ *■/»),*/>-i u eX 
poísdo dux marinheiro* rrcoUoSOS, 
ttocopiiag ) rfx LÍ';{i ii:u: da re.\>lla — 
Sarccenxon ao Aer- ■- /’> /*£«« </<• m<r>> 
um*i$Í4‘iul tl(t Ar ando. .

RlO, 30 -No Foilri.i), u
ar. Feilio BorgeN reuiiuciuii o ou 
fleim de 3" wcreturio. visto terem 
sabido, no DUtrio itffíeiul, j>l 1 ivr.w 
IQqafosa>.«^ lrife  n ür.

Cift do /epresetiiuutii
O lir. lilly lllllllSR ! a do

ereto do Presiric:iie Ueime-i meto- 
rttfikndo a expulsão «lô  m.i ri oleiro < 
dd Armada Nucional que se mos -
$isstom prejudiciues á discíplhm,

Fol approvado o projecto que aue 
tqtiza a construcção de uiu sareo- 
P*$f> para as victimas da revolta 
na Amada.

Rio, 30—O Jornal do Oommcreio 
publicou telegramma de Manaus 
narrpndo horrores praticados pelo 
R  Laouidas Mello, prefeito do A- 
cro.

Oooata ter «Ua deixado a Prefei 
fenra.

BlO, m —Foi preso o capitão te- 
nente Frederico Villar, devido no 
tttigo que publicou no Jornal ão 
fljm iiirfo sobre a revolta nu Ar 
máda.

(Dos nossos correspondentes)

0 NOVO PARTIDO
Acaba da ser organizada, no Eio 

dedJaUeiro, sob os^auBpicios de mn;i 
legião de chefes de reconhecido prt* 
stigio ua política nacional, a nova 
uggreuiiuyão paztidafia que se deuo 
minou Parttdo Republicano Conser­
vador.

ido de accordo jçom as 
illnstre b 

juesd 
ivos doca 

seus

r ' -ínniih*iiseH, t-iu purl ieitlur, ;i* iiiuíh
ju.u.ií» uipulhia* e ma maiores eape- 
iuuvsu, pela certeza qui* nos trouxe 
lioutem o tclegraphu de haverem si' 
do eleitos pam o Dircctorio Central 
vultos de iuconfnudivcl destaque, en* 
Ire os qmes figum o preclaro rio 
gritudetiNf. nosso eiüiii‘M<- eliete dr. 
Tavares de Lynt.

Não piecisuiiios encarecer a impor- 
tam ia (VitdA eleição, quando 6 sa­
indo que eila saiiiu de uma assem 
hléa numerosa onde se acharam fi­
gura* d.i maior evidencia nu politi- 
eu nacional.

Ao lado de Pinheiro Machado, 
Quintino Bocayuvu, *Antonio Azere­
do, Rias Fortes e outros chefes repu 
tdicunos de eguaca valor e respon­
sabilidade, a figura do Beuemerito 
Rio-Grandense surge aos nossos olhos, 
n’ esie momento, não somente como o 
Cheio digno que todos uós venera­
mos e admiramos, mus aiuda como 
um verdadeiro Symbolo da Virtude 
tiiumphaiido e pairando acima1 do 
odio o das paixões de invejosos e 
C llilíUUi olot

!’!jiUos dt-o-spernneus, idenlifit-udo.-i 
com os idéaes de Ordem e <iv Pro­
gresso que uuiuiam o actual Prcsi 
deute da Republica, oongratulaino- 
nos oo m a Nação, pela nova aurora 
de paz e do prosperidade que lhe an- 
nuncia o Governo, prestigiado pelo 
Povo, legitimamente representado no 
Partido que ora inicia a sna acção em 
nossa cara Patria.

D e minha carteira
A  ultima crise política que aba­

lou tão inteusamente a Inglaterra 
não den logur sómente A dissolu­
ção do Parlamento, com indignação 
geral dos políticos contrários.

Houve coisas interessantíssimas 
que, u’ um divertido contraste com 
a gravidade do momento, quebra 
ram a linha da tradicional serie­
dade da nação britannica e trans­
formaram a casa dos seus paes da 
patria n’ um vasto seenario do oo 
media.

F/ o que dizem as ultimas no­
ticias chegadas.

Fondo as, o indígena tem um gran 
de consolo, ao verificar que não ó 
somente no alto Congresso d’estes 
Brazis que apparecem as situaçthts 
rUi('Ulas, os rewqlvers engatilhados, 
as escarrado iras decidindo as discns- i

Ghtk JtflMtor. Dioamm  
«a iw lu lft A prim i 
orador.

Nq QlUb Militar hon ve ha dias tuwa 
i-enuião de o^cinoM do EUercd<v afim 
de Aer «tirtn-ada runa rbsoluçfta apore 
a melhor' ihanêira de mauifcfdar:se a 
classe»r ém favor do toneuü; Wander- 
ley, ooüdeuuiado a 30 anima do pri­
são pelos sucoessos que deram eni 
resultado o assassinato de dois estu­
dantes, o anno passado, o que protes­
tou por novo jury. Nessa reunião o 
1? tenente Mario Clementino de Car­
valho pronLinchm um discurso incon­
veniente uo qual fazia referenciai 
desrespeitosas ao dr. Leoni Ramos, 
chefe de Policia, dizendo sor este o 
«único responsável pelos acontecimen­
tos, sendo o uuico criminoso, por per­
mití ir qiio fos-ío redionlarizado um 
gcneiai do hAcrcito».Kepreheudidoem 
bolcUiu do Departamento da Guerra o 
tenente Clementino publicou no Jor­
nal do Còmmerdo um agradecimento 
«ás pessoas que o haviam felicitado 
pela sua attitude».

O general José Bernardino Bor- 
mann, ministro da Guerra, mandou 
prendel-o por oito dias, dirigindo ao 
Chefe do Departamento da Guerra 6 
seguinte aviso :

«Sr. Chefe do Departamento da Guer­
ra : — Nas pnblicaçfiee «a pedidos» 
do «Jornal do Commeroio» vem um 
artigo do primeiro tenente Mario 
Clementino de Carvalho, o qual agra 
dece aos cidadãos civis e officiaee do 
Exercito e Marinha as expressões de 
solidariedade e o seu apoio na atti­
tude que elle tomou em nome dos 
interesses da justiça e do primeiro te 
nente Wanderley. Quer essa publica­
ção, depois da reprehensão de que 
elle se tornou passível, quer o proce­
dimento que teve atacando um alto 
funocionario da Republica, é aiuda 
nm attentado do quanto esse official 
é ignorante em matéria de disciplina, 
porque .sc exprime com verdadeiro ac 
cinte ao procedimento da auctorida 
de que o mandou prender.

Portanto, devereis mandar recolhei 
o preso por oito dias, c, finda essi 
punição, cumpre-vos ordenar que elle 
se recolha ao seu corpo "para alli 
apprcnder a disciplina.»

O Chefe do Departamento da Guerra,

identífi- 
i Nação, para a 

um. programma de Go- 
defiuidos e fecundos, 

o PutíA^Lepit blieano Conservador, 
piçipoéto em suá maioria de elemen­
tos homogeneòe a irredncfciveis, será,- 
estamos certos, uo período governa­
mental qne se iniciou, o maior esteio 
em qne se ha de apoiar o Presidente 
da Republica, para a realização das 
bellas e fagueiras promessas com que 
se apresentou aos suffragios do elei 
torado livre do Brazil.

Bem verdade ê que a falta de 
partidos organizados é que tem dado 
logar a essa qunsi anarchia que reina 
no seio de ciasses laboriosas e dignas, 
transado ao Faia átoaçSw internas 
<tiãua «  •  >lo^ptannL Não é por 
outro matHo ga ^ n u p a , de vez em 
quando, ÉfljMAiihH multipUs, não 
raro la ii^ ÍM p n s  Chefe da Nação, 

m  vd, asm a eoUaboraçio ne- 
atroR poderes, na con 

_ recuar na linha recta

rufe» «a aaus eon^dodfeia. Os inte 
íudlrldaata, aa paixões dos 

a que ar fu  preciso offe 
forte e teuac, en

m  ambt
(ta 1
das, dada b m  do tri 
do Gauaauo e da N

Waí rlia i i mniP tudo an , o pen
F  *

pa a
de «e

q

Não ; lí por fora, também se faz 
ou coisa semelhante, c na 

laterra, no paiz— t̂ypo da 
da circnmspecção !

*tnte crise politica, as suf- 
fragistas representaram um papel 
importante.

As terríveis viragos queriam, dc 
todas as formas, penetrar no Parla­
mento, intervir com a sua presen 
ça ensurdecedora nas sessAes. A fi 
la rígida dos poUceinenx lhes im 
pedia o ingresso mas não tão v i­
gilantemente que uma, de vez etn 
quando, não se podesse esgueirar.

fi começava nm trabálhinho le­
vado de todos os diabos para ar­
rancai a ás tiibunas, correrías, gri­
tos, ekiliqnesy um horror...

A furibunda «defensora» do sexo 
fragil voltava á rua n’ um estado 
deplorável, desgrenhada e rota, sob 
a rnde nÁo policial, e nem por 
isso as outras arredavam pé, cm 
frente aos Communs, reivindicando 
não se sabia o que.

Foram, afinal, presas ás dusias, 
A o  sem terem antes tentado liqui­
dar rars. Asquith, o Presidente de 
Conselho de Ministios, infiingindo- 
lhe uma coça bem regnlar.

Mas de todes oh vasos que os U*- 
legramnias nsrram, ::«‘iihu î r mais 
paodego do qne a i -niura succe- 
dida m nm politíiv ' 'laudez, um 
mnt BarreU, si não mc engano.

O respeitável homem recebeu ape 
nas i*o m  dãnaão, como rapas­
te és suas afirmações um magní­
ficos posta-pé, ipplieak com me

rido petos poote pés.

■ dando cumprimento ã ordem do ge-

OQOl

do

Governo a feser novo cou 
m  a extraeção das loteria^ 

pelo tempo que d unir a 
doe contractos estuduiies 

itos, moldado nes mesmas 
contraio uvtualmente vi­
as seguintes eniees motli

eapital da emimão aunnal I 
éfijOOO contos e o bilhete 

de bilhete não podem ser | 
a 600 réis;

^imposto sobre a eapital será I 
Jo em uma quota f »  an— 
réis 1.260:000$ recolhida ao j 

em prestações quinsenaes

A Tf

Tm qm at» ik  dpoMú__ .nombrtm éãa amargai 
Traçoa-M a mio da §» mmêr essçsds 
IHUtm-a am'alma }A da ti ranHda.

O Sonho, o Orgalho, a Oferta appataald* 
Aon outro* natmm ma «aptaScuo entrada‘ só*'

neral Bormann, deu conhecimento 
d’ essa ordem ao general Marciano 
de Magalhães, chefe do grande esta 
do-maior do Exercito, onde o allúdi- 
do oficial sorve como auxilipr, soli­
citando a sna apresentação áquelle 
Departamento.

O Chefe do grande estado-maior 
providenciou, afim de cumprir so­
licitação referida, sendo o tenente 
Clementino recolhido ao Quartel do 
1? regimento de infantaria.

No Senado. Um projecto sobre ea- 
mmento» no Paraná. Parecer 
do atmador Txvares de ljj/ra.

Ha pouco mais de dois mezes o se­
nador Generoso Marqttes justificou 
um projecto de loi declarando validos 
os casamentos effectnados bona fid* no 
Estado do Paraná, durante o período 
revolucionário decorrido de janeiro 
a maio de 1894.

Approvado em 1* discussão, toi o 
projecto á Commiacáo de justiça e le­
gislação, qne, depois de grandes deba­
tes, deu-lhe parecer tavoravei. 
Voltando a deliate, foi approvado em 

2? turno. Entretanto, quando anunn- 
ciada a 3a discusfio, o sr. 8á Freire, 
demoustrando os iuconvcnieotiM qne 
resultariam de sua approvação, dado 
O caracter retroactivo que ter ia a lei, 
apresentou nma emenda substituti 
va, voltando, por isso, o projecto á 
coramiwfio respectiva, qne o distri 
baio ao sr. Tavares de Lyra.

O illnstre senador pelo Rio Grande 
do Norte leu o m 
do nos semintes

---------------------------os publica
ite, perante aactoridade qne. em 

bora eomtMcteDte, em nuão do cargo, 
a^elle lsgalmeate ia- 

estão compreheodidos na dis 
posição do arL 75 do decreto a. ISA, 
de 24 de janeiro fe  1890.»

sello dos bilhetes expostos á 
será elevado a 10 % ;

5 aeorescidos de sello | 
serão applíciidos em hu- 

bst|lios a outras instituições de ca 
rfdade, providencia e eusiuo, confor­
me determinar o Congresso Naci­
onal.

A canção do actual contracto terá I 
o destino que o mesmo lhe dá ej 
quanto á do novo o governo accor- 
dará no respectivo contracto.

Aòalroamento cm alto mor. O 
paquete 8. Paulo, do lAoyd. 
Grandes aeariaa, Suaptsns&o 
de viagem.

O paquete «8. Paulo», do Uoyd 
Brazileiro, em viagem de Santos 
para o Rio, abalroou, em alto mar 
com o «firlanghen»,do «Nordeutecher», 
Lloyd de Bremen.

Sahiu elle de Santos ás 5 horas 
da tarde tendo navegado com bom 
tempo, quando cabia cerraçfto fe­
chada. O Oommandante adoptando 
iminediatamente as providencias a- 
couselhadas em taes situações, orde- 
non que se navegasse apitando de 
minuto em minuto, não tendo ou­
vido sdgnalde approximação de outro 
navio.

Cerca de 2 horas da madrugada, 
onviu um apito proximo, mandando 
inunediatamente reduzir a marcha 
e logo em seguida, tres outros a 
pitos, sigual de marcha atraz, o que 
elle também observou ordenando a 
tnesiua providencia apesar dc não 
ver luz alguma perto.

Momentos depois e quando o «S. 
Paulo» já estava qtiasi parado avis­
tou o Oommandante uma luz branca 
de mastro e uma luz vermelha da 
borda de um vapor que delle se a- 
pproxiiuava guinando elle então á 
bõreste.

Infelizmente, porém, por ser por 
demais curta a distancia entre os 
dois vapores não foi possível evitar 
o choque do desconhecido que mais 
tarde verificou o Coinmandaute do 
<8. Paulo», ser o vapor allemão «Er 
langhen», do Nordeutacher Lloyd, de 
Bremen.

Pela natureza da avaria do «3. 
Paulo» verifica-se qne o abalroa- 
mento foi dado pelo vaqor alternã o 
damnificando a roda de prôa e a 
amura de B. fi. abrindo agua para 
o compartimento estanque do bico 
de prôa, que funcciouou de forma 

não alagar os porões.
O «8. Paulo» dispondo de inagni- 

lira installação dc telegraphia sem 
fio tentou fidar com a Babylonia 
que a essa hora não funocionava, 
tendo, porém, respondido pela ma 
nhsa e dado irmuediatamente conhe 
cimento á Administração do Lloyd 
Brasileiro qne, por intermédio d> 
estação <• do vapor «.V> ;oa&, funde­
ado no (torto do Kio. poade acom­
panhar a viagem do «8ão Paulo», 
tendo sempre o Cominaudante do 
paquete informado á Directona que, 
embora oom grandes avarias, 
necessitara de soceorro.

O ÍB. Paulo» entrou com o bico de 
prôa ■ todo arrebentado, sendo por 
isso terçado a sospepder a viagem 
que ta fazer para Lisboa em 20 de
outubro.

; da ti o dôio,___r_^
A Gloria, o Orgatko a oSonho <fmta vida.

Si oceano ta aaspdtae d,sata ebamaut 
Úaa ao esmmdo da ti maa qne tão cheio 
0 coração ma Um qaa aa derrama,

Ta baila Ser por quem tm «fera • «oeafe 
Vê ee deaeobna de miab’alma o drama 
Rasga « * »  Mha e encenla-a ao Pm * *Ut*

Qerramo FlORATANTI.

a entregal-as ás pessoas contra ss| 
quaessão articnladas as denuncias.

8. exa. declarou-nos mais que está 
prompto a receber em sua residência I 
e at tendei-os com a maxima attoução ] 
todos aquelles que tiverem declara­
ções d’ este genero a fazer.»

Repoetkr.

COLMEI A
TB8TAMENTO ABERTO 

Pedem-no» a publicaçfto do aeguinte : 
Tendo de seguir amanhan no trem horário 

de Grmt Wertern rveolvi fawr um testa­
mento e disposição de ultima vontade que 
abaixo ee segue:

üeclaro.íD primo loco,que já conto 52 an 
nos e uieio e sou filho legitimo, por que 
meus psee eram casados, e nascí no muni­
cípio, que, nus tempos coiouiaes, foi a an­
tiga aldeia de Jacumahuma, que fui legal­
mente casado em lte, nupciae e eou setu- 
almente rasado em 2*s. núpcias : Que por 
um capricho do acuo a desegualdade bem 
accentuada foi, por assim dixer, a divisa de 
meus casamentos, por que minha 1* mu­
lher coutava 20 aunos mais do que eu e a 
2* conta 24 annoe menos, multando da 
deeegualda;'..- <i<* e?MUtneuto, qusndo eu 
contava 20 que o meu carro conjn-
gal deecarrilava tod » os dias como está a- 
contecendo com os trens da Qreat Western.

81 por deeventura minha, for apanhado 
por nm desastre do horário da Qreat Wes­
tern e vir por isso a desertar d’eete mun­
do para os mundos sideraee, instituo mi­
nha universal herdeira a mesma Qreat Wes­
tern de todos os destroços corporoos que 
na vide me proporcionavam o goeu ani­
mal e genseico, • de tudo mais que nâo 
constitua bem de hersnea para meus legí­
timos descendentes, sendo encarregada a 
meeua Companhia da teetament&ria. Mete 
é o meu testamento e ultima vontade».

Natal l u de desembto de 1910.

i í l
RAFIDA...

J. PC,

Viva o portento da terra, 
Do berço de MigneUnho 
Vlv» na pas e na guerra, 
—A Honra do Rapoeinbo.

¥ Yetot

Parabeus ao Conde pelo eea trinmpho as­
sombroso no Partido Coneerrador.

Além da victoria do Paulino, o Faborê 
noticiou aqueUa doe «doidoe». hoje.

Tudo o que etlee quiseram foi recusado em 
toda a linha.

Por ieao ee retiraram.
Era o qne tinham de melhor a fazer 
O Partido Conservador nfio é aerlo de a- 

líenados.
A bklha H ík tsa .

Ha treze annos
«A  REPUBLICA» EM 1897

1 dc dezembro—Em artigo editorial 
conunenta o empréstimo de «rasenta 
mil coutos auetortzado pelo Oover 
no Federal.

a

Hoje, ás 7 horas da manhan, os 
thenoomefcroa registraram 26.6 graus 
da calar, e ia  9,40 28.2.

Por decreto de 25 do psmsdn foi 
nomeado para ezarcor o cargo da 
Procurador Geral da Republicado dr. 
A. A. Ozrdoso da Chateo, ramaftulo o 
respnetivo exerofelo no dia 26, con­
forma toUgi amms que andaroçou ao 

| exmo. Governador do RsUdo.

O oxma dr. Alberto Maranhão, 
beuemerito governador do Betado, 
recebeu hontom telegramma dp secre­
tario do Ministério da Visçio, oom- 
munioaodo-lhe que estfto sendo to­
madas as necessários providencias 
contra as desmando da Qreat Wes­
tern, tendo em vista o lamentável 
desastre ooLorrido ha poucos dias no 
kilometro 81.

Tivemos hoje s sotísfaoçlo da o- 
braçar o nosso brilhante confrade 
do Oommcreio da Jfomurõ, Bauto P » -  
xeâes, a quem nos ligam os laços 
da mais cordial camaradagem.

8. &. teve a fineza de visitar-nos 
em companhia do nosso distíncto o- 
migo dr. Britto Guerra.

Esteve hontom noPalaoiodo Gover­
no, em visita ao exmo. dr. Alberto 
Maranhão, o nosso digno amigo e 
distíncto correligionário nu ĵor José 

| Alexandre Seabra de Mello, reoen- 
temente nomeado inspeetor da A l­
fândega do Estado.

Devendo regressar amanhan para 
Angicos, onde exerce real e benéfi­
ca influencia politica, como chefe do 
nosso Partido, teve a fineza de tra­
zer-nos suas despedidas o nosso prea- 
timoeo amigo coronel Luiz Pinhei­
ro, deputado estadual

Hoje devem ficar de promptidão, 
conforme o editai .da Inspectoria de 
Hygiene Publica, na seoção compe­
tente, aa pharmaoius Maranhão, do 
bairro da Ribeira, e Popular, dá Ci­
dade Alta.

Amanhan, deven} ficar as pharaa- 
cias Monteiro, da Ribeira e Torres, 
da Cidade.

Ao regressarem hoje para Areia 
Branca e MossorÓ, tiveram a deli­
cadeza de trazer-nos seu abraço de 
despedidas os nossos devotados ami­
gos e correligionários coronel Fran­
cisco Fánsto e major JoAo Ferrei­
ra, deputados estaduaes.

Visitou-nos hoje o nosso praton- 
fce amigo deputado Be&vaauto Jaoo- 
me, que nos veiu trazer snss des­
pedidos, por ter de regressar ama­
nhan pára Augusto Severo.

Para o Assfi regressou o nossd es- 
| timavel amigo Pedro Custodio, com 
merci&nte alli.

Do Bio de Janeiro, onde se acha­
va em commiwteo do Ministério da 
Fazendo, regressou ante-hontem á esta 
capital, o nosso honrado amigo ms- 

|jor Francisco Salles Barros, conta­
dor da Delegacia Fiscal d* este Es­
tado.

Vários collegas e amigos de a. s,
; compareceram ao sen desmnbarqne, 
acompanhaodo-o até á caso de sua 
reúdencia.

Foram visitados pelo Hygiene e 
considerados em condições de ser 
oern pados, em vista de terem pas­
sado pelas neceasorias bsneficiações 
os prédios n? 62, á nu Frei Mi- 
gneiinho, de propriedade do dr. Bel- 
miro Milanez ; e n? 95, á rua do 
(\mimercio, de propriedade de d. 

[Josepha Tiocco.

A vinda de /rodea rxtrmn- 
O qae 4is o Arce I 

qm
ter os /rodeo.

A Vigoraria GeraJ do Arcebispedo

por decreto dos mgiidas congrega­
ções r,

vir para t  
do bispo

VIDA SOCIAL
"----AffWEtSAMS
O o i r iA r u  assem amajthzx :
A seohorita Dinoratli Brandão, 

filha do Dosno prezado amigr> <api 
tífe Tbenphilo Brandão.

nosso oisigo e corrriigio 
uario major dirocaario (hlUhoKe.

illostro amigo dr.
b yte» te

O sr. dr. Inspeetor de Hygiene 
intioMNi hoatem o nr. coronel Ânge­
lo Roselli. para uo proso de oito 
dias fazer as lati --ms r  beneãctoçõro 
nrgeotea de que precisam cs prédios 
de soa propriedade, situados á pra 
ça 11 de Juobu, «Tento capital.

Foi (teteautdo pets Hygieae, po: 
arhax-nc em más <-oudjçõea de saiu 
brklnde, o prédio o ' 11, á roa 15 -1 
Novembro, de propriedade de 
Mona ds Conta.

Regais hoatem para Bahia a bordo 
do iMi w m , o jo rro  oradraiirc 
Bodrigwa Maaiz de MeeqaiU

Guarnição Bteedool 
Serviço

| alferes Ia u  Jobo.
o

o ar. 

Vnpm

Dí» ao Batalhão, O Io aargrato M*mra,
o 2? xorgeuto

o «abo Bs
SiliA.

Goards doQaartel, •  hrrW  Ntca- 
rto.

behiaa no Quartel, o eebo Fraa- 
temo Igam-to.

de im m  e

n

Labim/UFRN
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tempo, tennla&ado sent[nr *•"' iwço, /w- 
nho, m tt**rmbro.

&o\.VtW*Àas t
SiíOO p«M lu,liu i*iii nula |mblfrMçA<

ANNUNCIOS, por ajuste
í/n fi.ipHni^ntaa J, iSN̂ iutturax *■ 
fmblb tirile# serUo fritOO admtitu- .itnrátS

Segundo Wanderley
Tinha l-r> atino* de edade quando, 

m  passaria pela Parahyb«, Bliwu 
Cezar apivseuton-me Begmulo Wan- 
«lerl<\\\

Inipi-cssiunoume profundainento o 
olhar <l'eec nobre typode iutellec - 
tiial muito stí,-t!iio. como fitando, 
longo, ftlgmnn coisa de, etherio o 
uijHtieo, como a ilha phantastica qne 
os navegantes do Sonho, de Murger, 
lobrigavam, ás vezes perto e aem 
pre se afastando nas, névoas de tuna 
miragem. Havia orna esplendida, uma 
meiga doçura no aen olhar, cujas 
i-etinas, ora contrahidae, ora dila­
tadas, fuzilavam como um crisabe- 
ryl ítcoeso.

Eia, que o tempo desfez, o orá­
culo da mocidade de entfto que, por 
attracçfto de astro, seguia-o na im 
inensa e luminosa trajeotoria da Arte 
lumiortal dos supremos idéaes hu­
manos.

Senti tamiiem o efleito d’essa cor­
rente, pois que ainda resoavam aos 
meus ouvidos o catadnpear sonoro 
dos versos extraordinários sobre o 
naulíagio do Bahia,

iSimplíce e bom, modesto e meigo, 
<lisse-me : pudesse convencei-o, Ho 
civança qi * ê. de fazer acreditar 
que o mnnrtr» £ nma mentira para 
nós quando é uma verdade para o 
sen Manoel. aHi, do hotel de Cube- 
dello í N'aquc .e tempo era-me ex- 
tranhu a linguagem, ]>orque nfto ad 
vinhava ainda o íjyinbolo d'aquella 
phras»-, iao distmctawente verdadei­
ra. e, agora t&o perfeitnmeute sen- 
tide.

Com outros, acabára de fundar a 
Pmferfo Espiritual no Ceará e, ao 
ouvir tal expressão, senti uma do* 
ion»sa revolta einterrognei me : SC 
verdade ? O sonho respondeu-me é 
uma mentira.

Cantando, como é natnrai ás aves 
nas ;,lvotadas, segui estrada em fo 
rã, sob a diapbanidade da Chimera 
que. afinal, é o eterno mármore fiio  
que o artista fez eóm formas de mons­
tros vários.

Chcgnei ao Rio, o decantado centro 
da intelIeHualidade brazileira, onde 
1 uiiui) ares en radiam, como focos, pen­
sando que o norte do Brazil valesse
alguma coisa.

Tratei de entregar cartas de re- 
comniendaçfio em que a palavra fo*
lento se reproduzia como em kalei- 
doscopio. cm distincta variedade de

8e f i t O lM l f o  ! 
wi tn lN i  m  oWo 
lhau. For ssr M a 4 >  
sob a 8  àómm  

«Dr. Pedro 
«Bahia*.

da bar*
a Juro

cores.
■'ió tres indivíduos olharam para 

mi fu : Vaientin Magalhães, Arthur 
Azevedo e Machado de Assis.

Os outros, uma coria pedantesea- 
uieute idiota sem idéas jytintí*1̂  
blaaonando sabedoria e inunortali- 
dade pelos café* olharaiu-me com su- 
perioriâade encarnada, n1 uma tremen­
da mauiiestaçfto rubra de gravatas 
ulamiantemente quixotescas.

As palavras frias de Segundo Wan­
derley começaram, entfto, a nadar 
nas minhas idéas que, de brancas 
que eram, se foram acobertando d’u- 
ma clamyde roxa, de disiUuaão e 
de desesperanças.

Inexperiente e .sonhador, em pou­
co tiquei revoltado e doente, pois, 
insensivelmente se foram <le>in-tàlaD 
do cm flores mysticas da ( n ric i e em 
íhx-ulos branco* da fé.

Ideas est-is que esrorn-i am tio ce- 
rvl>ro parao bict> da pemia ao ler. ca- 
sualmente. discurso de Manoel Dan 
tas. no palacio do governo dt* Natal, 
em lí>09. em prtqraganda do patri 
moni» dos orphãos d*- íSegundn Wan- 
«lerley, e cm erijas n d ivras palpi 
iam a eterna pidl . ■ ;»hia rncî -a do 
Méal c do Amor. na mais hella e 
protit-ua prop.t^anda ja-Io |m*gr*rsso 
d.- Natal--a csj»osada dos mares no 
It-ifti brance* tia.'* arcia*̂  ?#»b <* dote-l 
di>* cotjficir n-* spalmado* e Inlon- 
i, i'l•*> itn.i- brjsa." stinorosas

grandes ni.ire* »̂ .pumei)ai)tes. 
Xiecta rn*- n e^iiirjío f*ía home- 

:> . .iKiineta rara,
aAo otnca. n es»*- <̂i/ grande cm 
"• » '  é pequeno o bowt*n. na phra 
Ic/endÃri* de nm '*Wr>n(htr |«n-

*IWI isljfc.
‘ ■ l'J* i que w* *-:' nnie o pria- 

■pn» phíhjsnphito ,;r- Shopenhnner.
»|0** a* «  toiemfo / em pe-
^  titbt. * i|n«* nn-ii.iVi, ;,'«ra da

"b  '**m'uom, t-s v  ,tnhvt Mi.lire o 
im lf i»*-'.' in  *tti:il.
B«'icui. ■_■** • ti-. vii*!,

i.rs Machuhi

*t i,'0i p, ti-ísar tomar o oie* paro 
■ ti^stlo *!■• bo**»thait. <le%-e fotanr a 
Kmn l4o<1r tVftti* « l e t  IWv m ,

^  a segmnte derlaraçfto. Rn a- 
irtix» amagando derlam qnei-m m  

i* t iiii-a tenh«i ohiMto <w oHbonn 
: .d* *• toikw mi canoa em que 

■*' ti*i lido ueceenídade «Ir n q in gtr o

RraulhMlu dos exames d* hontem : 
PoaruouBZ (3? anuo )~Appe. pU- 

uameuU', Jofto Idalioo, Pedro Adelino, 
José Pot vguar Pinheiro • Israel Naaw- 
reno. ^ày /waiwifo, José VUlar, tJoaé 
Bauulpho, Moocyr C5erqueira,,Auto- 
nio Odilon, Octavk) Veiga, Arthur 
Coelho, Jofto Bakker, Leovegildo 
Barroca e Júlio Tavares.

Reprovados 2,
Faltamm a chamada 5.
Lirrm TDBA (5? anuo ) —App*. 

plenamente, Lelio Gamara, JoaqUim 
Orillo, Diocledo Duarte, Kerginaldo 
Cavalcante, Francisco Canindé e v i­
tal Barroca.

Lógica (6?aiino>—Appt, plenamen- 
fo, Armando Seabra, Cleto Gamara, 
Amphiloquio Gamara, Jayme Tava­
res e Paulo Júlio Marauhfto—Slmpíei»- 
mente, Mario Lyra, Jofto Freire© 
Francisco Batalha.

Faltaram a chamada 3.
—«■ — ■ ■>«♦>>---- -----

Pensando e rindo
O perdfto ê um nalsamo para as 

feridas feifes pela maldade.—Mme de 
Blenington.

Dizem qi: o cigarro feira 
Tristezas b o coraçfto I 
Bu fumo t i.ito, mentira,
Tristeza^ mea se vfto !

Ka mesa do Barfto 
ae conversava

sobre eoainha. Cada um failava 
naquillo porque tinha mais paixfto.

*
Uns gostavam mais do assado, 
outros—do guizado...

Pois p?ra mim—diz a Baroneza— 
nfto ha como óvos oom chouriço. 

a
Quando cila düse isso ; 
nfto sei porque razfto 
o nosso Barfto

ficou vermelho como um camarfto.
Tabtarin .

riiTEimcm
Goverm» do Estado

9 M U  w A um m ■ P P H
§mm «Im 4* iT* b  w iilT ilil*

A lt  Slf—Os ---------
làflRà

AiWsistraçfte da e m  v. dr. Alberte 
Maraohle, gsvemdsr b  Estado

EXPEDIENTE
OBÇAUENT06 MUNICIPABB

O Governador do Estado em otmer 
vanoia do disposto no art, 1? da lei n 
209 de 2 de setembro de 1904, resolve 
mandar publicar o segninte orçamen 
to votado pela Intendencia do muni 
cipio do A8sú, e que deve vigorar no 
exercício financeiro de 1911.

A i .ri-.rto MarakhI o
Henrique Ocutridano de Soaaa.

REGULAMENTO N. 7 DE 15 DE 
SETEMBRO DE 1910

Anfeonio Saboya de Sá Leitão, pre- 
eidente da Intendencia do município 
do. Aseú, etc.

Faço saber que a Intendencia de 
ereta e eu publico o seguinte Regu­
lamento para a boa ordem da arreca- 
daç&o e fiscalisaçfto dos impostos mn- 
nicipaes, de que trata o art. 2? da lei 
n. 40 de 15 de setembro de 1910, du­
rante o corrente anuo.

(Gbncluflftoj

§ único—Nfto tendo sido feitas as 
referidas reclamações ao praso mar 
cado, nfto terfto mais logar e a cobran­
ça será feita de accordo com collecta.

Art. 25V— Vs pessoas qne se estabe­
lecerem depois de formada a collecta, 
pagarfto o devido imposto de uma só 
vez.

Art. 2t>?—O  governo do município 
prestará rodo o auxilio e garantia a- 
quelle qne tiver arrematado os impôs 
t«i mnnicipaes, .sendo applícadas mal 
tas áf 209 a 1009, por qualquer um 
dos flscaes, a quem se negar ao paga­
mento.

Art. 27?—O procnr.idor. sempre 
qne <wbir a serv iço do município den­
tro ou fora da cidade irá acompanha­
do do um d<» fiacaes que imporá a 
inuba de qne fala o artigo aotece- 
den e a quem se recusar a pagar o 
irnf**«Uo a que está sujeito.

A rt. 28?—Os fincar* ou agentes, 
sempre qne Mihirem a serviço mum- 
cijtal. iifto também 
am do* guarda* qie o 
termioar.

Art. 29*—Para gvaatia e 
çft« da arrccadaçfto da que trate o f  
IX. *U foi orçametearta <**rá por qual 
•l*e' am do* fincam, imposta a — u» 
d* 50 s 1999 as coati tbalatc 
itegnr m

teaio
mento do impnoto.

fi uaico—Em lodo o «euw do 
«rate e n
imposto o rantritaiete oo

iuppoitoa n* proearadoria mui 
pai, sob pea* do eafefiboletddo oo 
13 d iM o te M ib r ia

Art. 32?—Flcarfto tzeutos do Im­
posto de mercado os vendedores de 
forno a »  corda.

Art. 849—0  prodacto da* impostos 
dc que tratam os SS 38 e w  dos- 
tiuads *  limpas* publiea; o  o* dst t t  
40 e 41 será destinado *  instíBCfftõ 
publica do municipio.

A rt 349-0 procurador chamará 
por edital, marcando o praao do IA 
dia» e a epocha do pagrncut^ os oon- 
tri hoiutes que estivnvm sqjeitas ao 
pngameuto dos im;>oet08,

A rt 35?—Revogam-se as dispori- 
çõe* que forem contrarias ao que se 
acha expresso u’ este regulameuto.

Bala das sessões da InfaBodencia do 
municipio do AsM, emBft d* setembro 
de 1910.

Anionio Saboga de Sá Leitão, presiden­
te da Intendencia.

Anu rico Soares de Macedo,

■ i

Inspectoria de Hygiene
Para cumprimento do qne dispõe o 

art. 34, Capitulo VI, do Regulameuto 
Sanitario vigente, o sr. ih . Inspeetot- 
de Hygiene avisa aos si>*. ’■'* i«i » 
ticos que, a contar do dia 1 >ie 
bro do corrente anuo, ficam os mes 
mos obrigados a conservarem as phar- 
macias abertas das 6 horas damanhan 
ás 10 da noite, promptificando-se ain­
da a -attender qualquer serviço ur­
gente qne appareça pelo resto da 
noite.

Os ara. phannaceuticos poderfto re- 
vesar-se n7e*ta ultima obrigação, indi­
cando ao publico por meio de um pha- 
rol de luz verde, oolloeado na frente 
do estabelecimento, qual a pharmreia 
que está de promptietto.

Na falta 1o cumprimento d’ estas 
disposições regulamentares, incorre 
rfto os infractore* nas penas da lei.

Secretaria da Hygiene do Rio Gran­
de do Norte, em Natal, 30 de novem­
bro de 1910.

Juvenal Antunes de ÚUmkn, 
secretario.

José Mandes da 
m fiz  Goafea a ana fomiiia.

convldant aos *  n* 
parcuUMi «  panoa* 

Y  de anu aaittada p
S r  ra a missa que man­

dam rsmr em suftrsgio «Ia alma de 
sen filho JOÃO MENDES DA COá- 
TA, fallceide no Acre, pelas 6 $ ho­
ras «la inanhan, na ign ji do Bom Je- 
ssm no dia 8 de desembro.

A rs pamoss qae se dignarem de ĥ - 
sMIr a esse acto de rriigilo m coufrs- 

«fori)ftw«tito agradecidmL 
Natal, 80 de novembro de 1910.

Previdente Natalense

i  IM  PMl ■ < - * - * -  W. *  • -
Ia  de satftfodVF qualquer cneeai- 

i meada qne as lhe poma mearam asa* 
fermidade a soa arte. Prepara pesidSS 
d» feno, varanda*, gradls, endeira- 
b nooa, manhadns fucea, appfirslhos 
tara scatylaiio para qnslqncr quanti­

dade de bicos, concerto* de machinas, 
locomoveis, caldeiras, motoras a gas. 
máohiniamo* para engenhos e tem 
fondtçfto de bronze para diversos trt 
balhos.

Nafol. 21 dc novembro de 1910.

689 CHAMADA

Sfto chamados todos os socios da 
Previdente Natalense inecriptoe até 18 
de agosto do corrente aano, a virem 
sattm er i.o praso de triiáa dias a 
contar d7esta data, a quota de cinco 
mil reis, a que estão obrigados pelo 
failecimeuto do coneocio Francisco 
Kreire da Cruz. Gonclnido esse praso, 
começará a ser contado o de quinze 
dias com a multa de vinte por cento, 
para aquelles qne nfto tiverem pago 
no primeiro praso de trinta dias. Fiu - 
do o primeiro e segundo praso, seift» 
eliminado» todos aquelles que nfto ti­
verem pago a quota anm:i r< *>i ida.

Natal, 23 de novembr m; 10.

s n n i o u u i
Pela decretai ia da Janta Gommer- 

cial do Rio Grande do Norte, se fez 
publico, de conformidade com o art. 
46 do decreto n. 148 de 17 de dezem­
bro de 1904. qne em 6 do corrente 
mez, foi registrado d* esta Janta, o 
contracto de sociedade commercial 
dos 8rs. Severo & Irmftc c Jofto Ama­
ral Fernandes, oom o c .pital de tres 
contos e duzentos mil reis, (3,2009) 
sob a firma Jofto Amarb a esta­
belecida na praça de Macáo, dreste 
Estado.

Secretaria da Junta Commercial do 
Estado do Rio Grande do Norte, 18 
de outubro de 1910.
Salomão Augus!

queira.
de VasconceUos FU-

Pela secretaria da Junta Commer­
cial do Rio Grande do Norte, se faz 
publico de conformidade com o art. 
46 do decreto n. 148 dc 17 de dezem­
bro de 1904, que em 6 do corrente 
mez, foi rc ;istrado n’esta Junta, o 
contracto dc sociedade commercial 
dos srs. Severo A Irmfto e Manoel 
Gonçalves do Nascimento, com o ca­
pital de tres contos e duzentos mil reis 
(3.2009) sob a firma Manoel Gonçal­
ves a C., estabelecida na praça de 
Macáo, d’este Estado.

Secretaria da Jnnta Commercial do 
Estado do Rio Grande do Norte, 18 
de outubro de 1910.
Salomão Augusto de VasconceUos Fil- 

gnetra.

Pela Secretaria da Jnuta Commer­
cial do Estado do Rio Grande do Nor­
te, se faz publico, de conformi lade 
com o art 46 do decreto n. 148 de 17 
de dezembro de 1904 que em 13 do 
corrente mez foi registrada «resta 
Junta a firma commercial F. .Solou 
estabelecido n êsta praça com fr.bricas 
de tecidos d< algodfto, oleo» v< etmem 
e sahfto. ,

Secretaria da Jnnta Commercial do 
Estado do Rio Grande do Norte, 21 
de outubro de 1910.
Setô não Al ugusto de 

gueira.
Im FU.

SOLICITADAS
"NATAL-CLUB"

De sedem do 
d*, ás 
artigos 39 e 31

O thesonreiro.
•f. frerrosio ri*• A. 1 tareia.

li SI.-, it hp.'. kh,', is M.1.
Resp. ■, e Ben . Loj. *. Cap. *.

«21 de Março»

*. Eüp,sextfa-feira, 2 de de 
zembro, ás 7 $ h. da noite.

Natal, 26 de novembro de 1910. 
Amgnthas Barras, 18. \ secr. *.

>4' > -

A o s  in teressados )**

Avisa a Livraria Cosmopolita qne, 
paru regularisar do melhor modo pos 
sivcl á separação de revistas e aventu 
ras, ile janeiro em diante, nfto terá di 
reito a reclamaçfth, todo aqnelle qne, 
sdiiintadamcnlJQ̂  não tiver pago as 
assignatmras das revistas illnstradas, ou 
series das aventaras e novellas, sema 
uai mente expostas á veuda.

MUUNCIOS
SÓ NÃO COMPRA BARATO É 

BOM QUEM NÃO PROCURAR ^
C | S A  L O N D f i E S

a unica qne mantem secções comple­
tas de FABEXDA8, MODAS, ARMA RI 
Miro e  confecções, para homens, se- 
ulioias e creanças.

RUA DR. BARATA, 16
-•-n

E E P A R T 1 L H M  ema 
e o o t ll  4 am s8 8 é ,asa l om lllm z, 
g a a rh e e M s a  «le  fin a  ren d a  e  
f i t a  p assad a  p o r  a n  ch on  n a
flrén le , n a  CABA LONDRES.

LOJA DA MATRIZ—2? clnb de 
calçados—Foi sorteado Jna 9? extra 
cçfto o n. 28, pertencente ao sr. Salus 
liauo Fagundes, presentes os srs. 
Ornar O^Gvady, Arnaldo Fagnndes 
Francisco Manoel,

08. m  mns ds ia
CI RlTKOlio DENTISTA

Formado pela Faculdade de Mediei 
na do Rio de Janeiro e pela Uni­

versidade da Pennsylvania

Recentemente chegado da Europa, 
onde reformou o material do seu ga­
binete, aperfeiçoando—o com todos os 
melhoramentos modernos em Cirurgia 
Dentaria. Para as ‘extracções de den­
te* emprega c novo anesthesioo local 
STOVAINA recommendado e appli- 
eado por todas as celebridades medi 
cas e dentarias. Com a applicação com 
STOV AINA é garantida a insesibili- 
d ide absoluta.

Ebpbciaijdadf»  : Brigde- Works,
corões a ouro e pivota.

Eschola Normal
Na «Linda Brazileira» encontra se 

grande sortiineuto de oortee de caze- 
miras inglezás, pretas e de córes, re­
cebidas pelo ultimo vapor. Rua Vi­
ário Barfthoneu n. 12.

CIRUBGllo DENTISTA

N izario  G u rge l
CONSULTAS D A S 8 ÀB 4

Calçado*

O Grande Oriente. 

decorais de hi
fera.

Mechanica

Moveis
F o t »  redacção informa-se quem 

tem para vender os seguintes moveis, 
todos em (iei feito estado e de estilo 
moderno:

Unça catna para casal, madeira de 
lei, com colchfto dc crina vegetal por 
1009.

Uma dita p:tt .< saltei ro, bastante 
larga oom colchão, também de madei­
ra de lei por 609.

2 ditas de gnule paia creança com 
colchfto, cada uma 15$.

1 lavatorio envernizado com gave­
tas, madeira de lei, 309.

1 machioa de costura 8inger, para 
mfto, perfeita, 509.

fiiAiiR r n r n n  c i ib i it b

DA

EGOnnSáDOItA P«DLI8TA
EM 24 DE DESEMBRO

P i :;3ÃO DE GRAÇA !

As x ‘ ̂ oas que inscreverem-se ago­
ra na «Economisadora» podeião ficar 
com uma pensfto, por toda a vida, 
apenas com 29500 ou 59000.

Socios inscriptos até hoje : 52.000. 
o melhor monte pio !

Prospectos e informações com o a- 
gente geral, á rua Dr Batara.

-----N ATAL-----

E ’ d a d o  1
Por 2.6009000 vende-se o aprasivel 

sitio «Camponeiro» oom grande casa e 
cheio de frueteiras, acima do baldo.

H  Bailes.

M íd o b ife  0AIA  
qoa  ̂domo d<> *c*n»i<h#

844000. #tc.
Tem fo a )M  •  l-Afeá fT A U - 

DART mal* os ssguiafoi üf fefete
que sfto iiriiHlinaot* vfefefeA •  
prv*tHço»«> eme aoftwfcs
BEM ACCRHSHIMO tfe |»*açri ) 

Fuutí* R iT tS ft, *  w Êt* hpta> a 
harmonlrafe Iftrtremçpfca»
çfin «siHifcd, 108 •

Fitas a d oü  iíoteaai'fldnHMQKA18  ̂
papel, papel ferboif), owò. ate., 
encontrais* os masm* Ifa iila  â
referida rua «taad o r InãlfioBh  
fmioiD. 8 -R ih *Íf»-llata l.

Pianfeta BEX.modsma InvtDçfto

Íiue adaptad» a qualqQsr plano 
*l-o  tocar qanlquer pessoa, toda- 
twndenfo de saber rnneki 

hfio 13f com direito 
musicas escolhidas;

rhrnnomorro KOYAL—o  prlsrai- 
orelogio do oniverso—praa9ftfft«> 
ssmanal 68400.

m k ^ ra s ta ^

M<#-i

Broche

Mius v í  Sohstea
Armazém de compra 

de algodão, assucar, caro* 
ço de algodão, mamona 
cera de carnaúba, borra­
cha de maniçoba, manga- 
beira.

=  Grande deposito de 
saccos vasios para caroço 
de algodão e assucar,assim 
como estopa e arame para 
enfardar algodão.

=Deposito permanen­
te de farinha de trigo re­
cebida directamente da 
Republica Argen ti na,e fa­
rinha Buda em barricas,

$600 por k ilos
Canirn doce para vaccss e outros

Vende-se fardos com 75 kilos de

3$000 o fardo
Sqrco devolvido. A  tratar no ex

HOTEL COLOMBO
frente ao jardfan da praSaAn 

Severo.

Cu“Siubri”
DE

A. CAMPOS & C
—RIO DE JANEIRO—

A ESCHOLA REGIONAL DE 
APPREND1ZE8 MARINHEIROS, 
dVpte Estado pela pwsoa de seu 
digno com missario, o t-r. tenente 
Antonio Fernandes de Oliveira 
possuidora do numero 110, Club 
1E1 ds machinas de escrever, vem 
ds ser ccmtemplad* no aortaiode 
15 do mes p. A do, com uma  ma- 
china ds escrever «BMTTHs VISÍ­
VEL, a msbor a9fi hoje eonhadda.

A lasrhlni ds aaoevar «SMITH» 
VIS 
MAIOR 
CA
ralho forte s resistente.

A .SMITH» TOfVRLftt toda Mia 
mui.^ada «u b a e q te n i artienla 
da», oão desalinha , nfto tsm fri- 
cçfto. portanto ndo gasta, nfto as 
ncaba t

O leitor, a qnsm atoo are dlri- 
ÍD<i-' 0’Mte momento, fea jiado  

r sicqnisiçfto de nma—vfeÉo qae 
é atif •  nsosaaariaa todo* m i a

Smi todos afto Iam matf ons di- 
r— i  agrad* da CâRl rnTÂN* 
KTli,

foeiosiL 8,9

HVEL, jnsfnmwte reputado c 
IQRlavENTO DA MECHANI 
MODERNA alli as vantacem

Quem houver achado um 
ouro com nm brilhante d ra fe fe  de 
rubi os e diamantes, formando am ra- 
mo, compmp rag* ae.poate, perdido 
entre o CoUegio de 8. AntesdO para a 
avenida Rio Bmnee, peifel -anfifegar 
ao sr. Arthnr Hypollto qne será gra­
tificado.

í

ou tio
systeaaatodaan 
e dá á tez a cm 
que é <fístmctivo[dafeelle- 
za c saude.

E xigir 
esta nu

j a q a a ln e n h m tm ^  
Emutxáo é bott. 
nem legitimam

.curew.na™ v-*v

* 'hapéos de palha in^eec* para ho­
mens, recebeu—O

<' REGOU—Casemira 
cazítca na

Alfaiataria

para

Gurgel & Queiroz
rarRIPTOKIO DE OOMMI8BÓRS B 

OONSIGNAÇÔRS

Tem para vender 
roa do C 
«lade es 
jsai : fefjfto 
de mandioca, - » a *  
rasnear de dri 
sal, qaapoa de 
forno, manteiga mi

Labim/UFRN



A  B B M L 1 C A

A SAUDE DA MULHER
C u r a  m o le a t ia c t  d a a  a e n h o r a a

TOSSE ? BHOMUj
Cura asthma, bnonchite e coqueluche

B Q R O -B O P  A r.Tr. A U B l l  l

t

0  4». Jou4|Jo*qufm FM o,

Attacto aw tenho MMDNMBdo m 
todo u 6ÀÜM DA MüBcBTolrtwdoo.

Bw m . 98 d l Im tuiro 4 » 1909—Dr. JomêJomqaim « a t o .

Attarto qn# M  «opniKdo b a tH  VMM oI pradaria* do* m  
Dftadt A F iam *»d » Porto lE gr*, BB0M1L • ABADOB DA MULHER, 
obtendo Mmpit «MoHtado* 00 «íita «tttatariorio*, d* uort* qut, n oto  
dl uaosciencta, 01 imnwnin 0 emnnsro

U om íó , 9 d i Junho de 1909 .-A v  Áirmaio d$ i r a f o  Jorge.

Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA

<m Hirnii ie mm wuhiü
fundada nos ESTADOS UNttOS

SEDE CENTRAL EM S. PAULO, TRAVESSA DA SE’, NS. 9 EII 
Filial no Rio dc Janeiro — PRAÇA TIRADENTES. N. 60 — Sobrado

Cuidar do futuro» deve ser a preoccupaçfto das ereaturas 
previdentes. Nosso futuro e o de nossos entes queridos» ê um 
assumpto que sempre occupa a imaginação de um chefe» 
quando o zelo pela família é um sentimento vivo em seu 
coração.
. T C A IX A  MÜTÜA i)E PENSÕES VITALÍCIAS, que sur­

giu em primo loco n’este paiz, e que resistindo os embates dos 
pessimistas, e as objeoçoes de inimigos terríveis, vae cami­
nhando celeremente pelo oceano bonançoso de prosperidade, 
ê t única que pode assegurar o vosso futuro, garantindo-vos

umnxpensfio vitalícia dê lOOfOOO, 4fi6f666 por mez si vos in­
screverdes nas caixas A e B, de que data sua lei estatuaria» 
contribuindo com uma quota mensal de 1$500 e 5$000, du­
rante 20 e XOannos, e uma joia de â$000 paga de uma vez.

Sendo esta associação a  primeirr fundada no Brazil» é 
também a primeira que irá pagar aos seus associados suas 
pensões, iniciando esta operação em 1914, epocha em que o 
pessimismo será dissipado, e em tomo de nossa utilissima ag- 
gremiação si filiarão uma enorme pbalange de novos adhe- 
rentes.

m atum 1 m nona» mm a m awfit m o ouno mnumn m i m
9í233$ooo 

48:o98fooo 
12S^tl2f2oo

8 de janeiro de 1808—Sodos inscriptoB 13061—Fundo inamovível......  345tfM|7oo
aimo A 8 de janeiro de 1909—Soetoa inacriptos 24155—Fondo inamovível......  725so69975o

9o 4t setembro de 191o—Soeras inacriptos 49ooo—Fondo inamovível 1.887:5115454

CAPITAL SUBSCfílPTO................................  17.477:5289800
Emprego do mu capital inamovível >

CauçAo em apólices da divida publico federal 
para garantia de sáaaopenacbee(dec.6008) 200:0001000

148 hypothecas «obre piedioe....................... 848:1009000
Prédios de propriedade.................—..........  844:4119474

1.887:5119494

gwntoBia A neto, iBfaBBpüis, dã, ffltebRtar coa JOEBB MME5, aganto dajuto, m Habl BbíirI, latol, atf a fin io bb

Almoxarifado Geral do Estado
A R A M E  F A B F A D O  E  L IS O

, 4 disposição doe m , criadores e mdIcoUo m , pelo* redusldoe preço*
de Hf980, roda* de arame (arpado, oom 100 libne, medindo cerca de 490 
moteo* d» tptojwinMmto» nuKo excedendo de 6 polegada* o espaço de ama farpa a 
outra, com 9 kfloe de grampo* j por 199000, roda* de 100 libra*, medindo tam-

roda* também de arame U*o de n. 14 para amarrar lá, eom 100 libras. 

A SMftt rapterticai tm pan uter m m. eríaéim i agrkiltem, pr pnpi nteiMN

Canoe galvanizado* de 1 p.
Pito* de

9800 oigali 
de 2

BojÔee de I  p.
Dl toe »• 9 V’
Tô ”  *  ” X 1......... lgOOO
Enxada* amerlc. de 8 llbe. 1|800

”  ”  4 "  99100 «ma
bnw. ”  9 % ”  9800

(t
M

Enxada* bras. de 3 Ube..... #900
"  ” ” 3 % » 11000

Machado* de 8 Ube...........  39000 um
Idem de 8 Ii9 ” ..........  89100 ”
Machadinha* n. 9............. 99200 nina
Facões [Jacaré]..............

O dlrector. TbeodoeioPaiva.

n i  n  w m
Completo e variado sortimento de 

cartões de visitas, encontra-se ne’sta 
typographia.

“PRE7IDESCIA”
Caixa Paulista de Pensões Vitalícias

Auctorisadi pelo dec. 6917 a fimcciosar na 
Republica, con MÉMOsito no Thesouro Madonal proporcional 

ao fnndteJHrensões equivalente SSfiflO contos
nmuitnuuBuiimiu

S o e fo e  tn s c rtp to s  a té  f i r m a n .................... 55 .0 0 0

C a p ita l s u b s crtp to ............................................. 2 4 .1 2 5 :9 8 5 fO O O

Os apcioa da Gatra A pagam 59000 de joia e 59000 de mensa*
no nm dosUdade durante lo  

vitalícia mensal de 1 
Oa socioe da & i

dadese teem (ÜM to 
saca no fim dc 15 ani

fiaes percebdfepo uma pensão 
000 no máximo.

m 590OQ de joia e 29500 de mensali- 
pensão, no máximo, de 15o$ooo meo-

a  p r e v i
deeocioce

CIA é a *oeied«dc mntuellat* mela importante do Brasil em numeru 
que garante *  reslimaçãedoe eeos istaátoe de modo muito meie 

eutx» congenere.
antes de ser pensionista, s sociedade restituirá *  seus

_______ . so que eile tiver resHxado com excepçio d* jota e muitas.
A 4ta*ãtortaf qo a isK H b  justo, dividirá «  pensão entre o pensionista e seu pse 

ou benfeitor, quando a âM * faltarem meios de «uheiatencta neõdps pelo beneficiado. 
A PREVIDÊNCIA tern a grande vantagem de ser 4w 8SM K w g»r ** V*me5ea 

em que ee acharem os contribuintes.
antecipados de 10e lfiannoagoaam das ledoeçãea de Sue 16 *i. res*

peetL
D l i t E C T O R lA
icteco de Toledo 

o federal;
Malta, ex ministro da Fazenda 

Nicolau Barnel, diieetor do Banco de &

Presidente—Dr. Francisco 
em 8. Paolo a depm

Vice-pi 
Paulo;

Secretario—Br. J. Bodrignee dos Santoe, deputado estadual e capi­
talista t

Tbeeoureiro—Comuieudador José Monteiro Pinheiro, grande fazen­
deiro de café e capitalista;

T. Herculano de Carvalho.
B lR B C T O R K fi E F F E C T lV O fi 

Dr. Alfredo Zouauim, Arthur Ferreira Lima, Antonio de Cnmilíi», dr.10 uouav 
,~fEeOnq

io dhrigto**

[ue Andrade, coronel Manoel Pereira Netto.
des monssüdsdos secão feitos ns rcridencta do sgonto gm*l nos dtas 

7 ás 10 d* nanbfi. ,
aas e villas do interior do Brtado; m interoossdo* deve-

gorsl ifeste capital—BARQNC10 6TJEBRA.

TINTAS “SAEIINEA”
Fabrica fundada em 1876

A  tin ta  M ata b eU s
m de mata conflanf*

e a muita econonien 
é a tinta Ssrdlnha para escrever e i >

3 4  annos de uzo

TINTA PRETA “CAM ARAO”
Em vidrinhos de 30 gn .

a »  c u n n n  h  iin u  c tiin iH  u  n n u n . i i c u u  m m  iitil)

SOA TINTA E PREÇO BARATISSOCO 

? fbnooita n puh snli pui us sehdars m todo • Srwl

SOFFREIS DA PCLLE?

LU
USAE
do dr. Eduardo Franca. UN1GO remodio brasneiro pre­
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Exposi-

« o
A N N O S

DS

lintas de cores para escrever— Qomma liquida— tmta 
para carimboy dita para marcar roupa, lacre, anilina em 
bola9 e vidros, etc.t etc.

J. A. Sardinha
FABRICA,|DEPOSITO E ESCR1PTORIO

RUA VISCONDE DE SAPUGAHY, 1Í5—MODERNO

RIO DE JANEIRO
A’ venda: em todas as praças *do Brasil

GO 
LI

So Universal de MilAo, 1906. Premiado também com 
EDALHA DE OURO na Exposição Nacional de 

—UNICO roraedio brasileira aaoptado è consagrac 
Europa e nas Republicas Argentina, Uroguay e Chile pe 
los medico* e bospitaes.

1900 
ado na

DEPOSITÁRIOS 
NO BRAZILim|o,MukC.

Rua doa Ourivea, 114 

NA rnmoPA

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

KM BUENOS AIRES 
r  . ■ a ____. .  i / j j  na composição noa sanoea m
rrancísco L0pCSML3V3l C IoJ4 das,formutas estas velhas

COM UM SO’ VIDRO
se obtém ob mais efRcates e rápidos revolta 
dos na cura das moléstias da pelle, comicbQee. 
feridu,frieiras,8nordos pése aos sovacos,assa- 
duns do calor (de entre aa coxas}, darthroe, 

sarna, caspa, quêda dos cabellos, qaeí* 
maduras, apbtas e moléstias da bocca, 
brotoejaa, manchas, santas, erisypela, 
pannoe, moléstias do útero, etc. E’ de 
resultado efficaa para toillette intima 
das senhoras, mritando qualquer conta- 
gio. Em ínjec\ ’í cura qualquer corrí' 

mento em powo> 
dias.áimuu
não contém potas 
•a eanstíca, nem 
soda caustica. nem 

gorduras,qoe são irritames da pelle e entram 
na compoeiçio doe sabões medicinaea e poma­
das, formulas estas velhas e anscbranicaa 
já abandonadas pelos médicos modernos

NA
e m  t o d a *  o#

num mmciis i n n o i
FOLHETIM

— 871 —
08 DBAMAfi|j>E PAU1.S

TRME11U P A t t t  
AS FttOÉSÂS D S  EOCAMBOLE

—Is*o é conforme...
—Não me drixarA na minaria 1 ac- 

ereecentou o Ventura, qw  priodpis- 
va a tor esperança, e a «gairar-ae no- 
vaiaento á vida.

—Falta, • depois veremos...
—Mae, e depois veremos...
—Mae que é qw> quer eaber T
—6ai primeiro logár o que llasste em 

Hespaaha—
o eorrelo a roubai aa

- 6  depois T 
—Voltei a Parta, e

—N isso € que voeõae 
toraulu o Vsutara.

—Ora adeus ! 8a eÜa. satã morta I 
■jErté tão morta como to, e como

Rocaabole uoltoa ama exclamação 
de surpresa tão bem fingida que tt- 
tudiu o Ventura.

então o modo mila­
groso porque m tli 
depois oa ladtcto* ã-

o
a
e

do, mostra-to ree !uto, e ainda co- 
migo.

—PAdw por ventura ainda aprovei1 
tar-me T perguntou humlldementa o 
Ventura.

—de ufio podasse aproveitar *te, já 
te torta «atendido. Um homem como 
tu aoiquiltame ou aproveita-ee... de tu 
toue probabttldadee..

d ‘ mim T
pergunta f ,
„ E agora prometeu uAo te 

por morta^
a segurar o f t -

Tea

•  *ea

-Com ma pouco mais do cuidado, 
disee-Ihe elle rindo-se, eaiaa-te a iim 
po. Se não tivesses deixado a lampa­
rina em cima da banca, não teri •» eu 
d*do nela manobra.,

O Ventura tornou a suspirar 
—Maeeoeega, proe*guÍa Ro^Hrab d*»; 

o dnque jÃ tiuba o carvão. Já o ti' 
nha hontem de manhã... dnae hora- 
antes do seu cavallo o ter.

E RooamboJie ebciroo corte*ra«>n;e u- 
ma cadeira ao Ventura, direodo' 
lhe:

Bmta toa em* mesa, e pmra u'o

—O queT
—O qns to eu vou ditar.
B tom o o Ventura m aoH iste  

m ta ves mal* admirado, prose*

ve a chave na pot l.<*. Eu devo Já che* 
ífar entre meia noite e duas boriu.

8eu filho.—José Brisedoux
O Ventura escreveu isto, mas não 

póde 'kheter*se de olhar inuit o admira­
do para Rocambole.

—Admiras te. heiu ?
—P<xléra t De que serve chamnl-n ■ 

Ciíííoanrourt ?
—Eu cá tenho a minha tdén, ret»* • 

qniu Rocafubvíb* E nccmeeeutou apd4 
ntn ruoment'» : Haain-la outra coisa 
i]Q* te ha de cansar mai..r mlmiraçâo 
ainda , f  é que te vou amarrar •• »*tnor 
daçar de u*»vo.

—Deia7I murmurou o Vratur.i. em 
too* to assombro.

—E qtv* ficas a que meu prt-i-»oeiro 
ate á u tite.

E o a  i o Vsutum ' quwr
pr-ito-t*r, tos KofUMtih brilhar d** 
o*iV'* 4 'oi da vstla *  iamioa I »  p« 
atoa1

—Então ficanoa mal outra v«s í 
psnrantou o a  tooum

LXXXtJ  

Mevo plaa*
__  „  i X i.m «raro^te. ás ao*e hors- da

râr WifiUm-, quv torasira -e 
,c-i r- a -a*. •mvis«» pasar- 1*3 *’**

T T . ZZ, . b»J rmm *ncmm mm m m  tu* tar »<rra AU
^  o ■, rt * <|p

pfiGlNt HANCHPDA
Labim/UFRN



A REPUBLICA
LLOYD BB.AZTLTilRO

SOCIEDADE ANONYM A
J I M K

Possuc 66 vapores com 126,000 mil toneladas
G U I .  1 ) J  N O R T  :

r-u^i t ri

M A R A N H Ã O  J u R A Z IL
Coianidante, A. Calnuub>

I . ;>«*r uln Io mut4* ito ili i K mi U,
■ ;ul,t (l si|> 4Jt*|K>Í.H dtl ÍllllÍü|K'U‘
:n *‘| druiuiii.

K,.jh*i :|i1ti t ‘ .ni . ■ >!i i 10 <m 11 ili* 
• li- ftiikiM . ■r-ilt' ; ti ii i iVtc, i|h|iii1» 
(lil llliii .. , -iCv 4*,

■ r  ' q i i .t i :

A L /  G O A S
í\ n::nhnJr?í >4

«» PAQFBTE

O L I N D A
. T, f

! .*■ r . ;.<• ; .ui i.
• K^gUf |rM.I f|*|;
.1 . 1, * 'I.. M :t ■'< 1 1! ».

•7T*, O
<i<

D E  C A R G A

<) VAHUB

A .  O  A N Ç A
DrrtO' m- m* ilin í <li- íjcgue paia

: * ‘n's illl .,•* ' <*i .i*-r i ■ i.

Pamhyb:i. ‘24 <lc mai 
.•o iio unis.

S :, A iiIihiÍo J;ihcIU> 
i; .1. '

ioi inavAo <lu rxlnvorUi 
.i ti i i < il: a i‘ iii ii.itit n * 
)tenula pelo wu pre
jMi iiii» ii il«*<’ai -
llttl. 1.1 4* Kllí'1.! 11i ’ 4 Clllli
poeto., de feritla* eiu 
iiuí;i perna, psir:i 4‘4Mn- 
piei ar digo. piiKpie já
ÜÀ [lll4jt<>g-' I li!
para que alguin íucre- 
<lulo «e convencesse da 
venl ule. h**4i1ví fnzer- 
ilie ;i p , t ■
latido ligei rumentc o 
necorrido e comocome-
.i ti', I tl.( | .,!iU

.nirii -nioso üi.-ili: ímen- 
tu.

Ivo IMOii i 11 i ;• s:iji
Phnmmcia »* rniiNull.M*-
<lO 4 0IÜ O pliai ’ II N'1- . 
cO Antonio H:ih«‘<’‘i J ; 
iiior, este ; »*n:isi1 !.t : 
me usar *.« L lh i1 i.<* 
('aruaúbn, esciu <|<i p 
ihe pedisse. <l»-u U-- ."o
(amente um vidro, di- 
zendo iue que eu tei i .

Ci m.nand nte, J. Mendee
K' !• i oo *lo n*>! le no dia l(i ou 17 

, ‘ ie 4:̂ /, irii.i segue para o sul ilejjíiis 
j ila iti.iispe,,- *. el «li-iiiora.

08

• " ----- l >- ---- -- -
T>- os*' i].> l)ii■ et<*! *’*• I,1oy<! Hfa/iloiro ?erí cchtmhi .i.éiu do frete

i- ■ * do ítm ,l,i J;,n, :.o iic.4i- :"fáuu jku tonelada ije e.i!-;ei diversas e
»t» nor : idi do rt-wie.tr onra o ■* vi * . *m st* O I

.:<io pcriu.itm<< dcM-arga soloe agua.
(Js e;imc idftes se obrigarfto a declarar nos eouhee lentos n. peso bruto 

»*\;u;to dns ou . eaiiorias. sob pena de ser cobrado o dupto na descarga.

cargas, encommendaa, vaiares e mais informações a 
e—O D ILO N  DE A. G

D E Z  T E S T E M U N H A S ! ! !
um  caso  assom broso

Um operário da T&b&c&m Pdxo

:* r  4

-AVA..
1 ' V. *

t 111.!, t 

O iif
d

tratar com o agente GARGIA.

EEMEPI0S QUE CUHAM
A  N G lO N lN A — Cura asthma, opprcssocs  ̂ctc
C E P H A L IN A —-Cura instantaneamente qual-

quer dor de cabeça, enxaquecas e nevralgias.
COM PRIM IDOS FERM lFUGOS — O m e í h u r*

r e m e d i o  p a r a  e x p e l l i r a ^  l o m b r i g a s .  P^aceis d e  t o m a r ,  

se e  n à o  p  ;>cur/ern < o l i i e a s  c o m o  as  e m u l s õ e s .

DKPURAT1VO GIBERT1NtO O depurativo 
i d é a l ,  e m  c o m p r i m i d o s .  C u r a  sy p h i l i s ,  r h e u m a t i s -  

m o s ,  e tc .

7DD0S mx SSTS8 ISHEOnS FOBQCI SÃO BúRS
X â o  « « R i r » * ,  u ta t * .  e x l g l o  u o i i h 1 < Io n  f » l » r

< iíi n  ( i  í i V í p i r  t &  € * - ~ P r r i i a n i M i r o

VE.NDC SL AQUI L ii TODAS AS PHARMAClAS

P h a r m a c i a  J o  v r e s
DO L ÚAltMACB(JTin>

J o a q u i m  T o r r e s
EUA DA CONCEIÇÃO, 16

D ro g m i c h in i ic a iu e n t c  |iornw , p r o d u e t o s  
o h im ic o »  e  p h a r m a c e a t lc o f ) d e  t o d a s  a s  p ro >  
e e d e n c ia * .

C o u fiiilta is  m e d ic a s  a  q u a lq u e r  n o r a  i  
C O N S U I/ T O R IO  D A  P U L A R M A C T A  ; a t t e o d e -s e  
«*om  u r g ê n c ia  to d o a  o s  c h a m a d o »  iiM ^dico».

R e c e it it ia r lo  a v in d o  c o m  p r o u ip t id ft o  e  se *  
f4 i i r a n ç a  s o b r e  a  r e »| t o n H a b ilid a d e  d o  p r o p r i »  
<kta rfto 9 p h u r m n r e u l iç o  T O R R K 8 ,
q u e  a lt c n d e  a  q u a lq u e r  E ioru  d a  n o it e  em  
s u a  r e s id e n e ia ,  á  a v e n i d a  R io  H r a n c o , ?M, 
t o d o s  oh n iis t e re s  p ro d s s io iia e N .

lu a li h o r a  n o

K
certtx SyphWi. ~x vtn uiuu , 
ubruugiu. Uidu poma d i i ' . i  : uci videnr i,u: *i íigcini meliitu.i : imu 
1860 d«scuido«o Í mesmo já  cançado de usar medii aiuentos, que  ̂U um.i mí 
qnalídíHh: usa*. = »  mnito tempo, euteudi que o nudivuiuento »pn* :m* íuiviu de 
curar o luzia 6Ó om um vidro e em pou4*o t4M .po Foi «> d**s«*<* »ero *• ii igno- 
rancia que asRi ■ me fizeram pensar.

Resolví, entfto em virtude de minha falta «1** ifi in m  e romuii.dos, eutrur 
para o Hospital de Misericórdia, o que fiz n«. li;i *J1 de Janeiro de lí*07. Alii 
durante dois mezeu mais ou meuos uwi diverson 'lepmati\ os. sendo que de 
preferenria tiaava um xarope de salsapumllin, iMto de J:meiro ;i Dezembiu. 
Em fim já niiH/iidoe aborrecido resolviiio a «aíiir <U> hvüpilai pedi ao Dr. que 
toe matai tNsi* dar o^Elixir de Caruaúba e tíueupir;;, ixtrtpu* eu tiuha fé que 
«He uifl curava. (> Dr. accedeu a meu liedído e eu usei 5 vidros no hospital, 
tendo o Dr. mandado me dar 2 vidros no dia em que sahi quando j»i eu exiie- 
rimetitava uina melhora extraordinária, pois ijuc todmi as teridus estavam 
fechadas c us dores tinham desappareeidn, Kniüm, ( taudo já eu tinha usado 
8 vidros já considerava-me curado.

Eisoqiu* teiihi» a ilizer sobre u ema 4le minlia moléstia com o vosso mira­
culoso Elixir de Cariiatíbn. i* assim pi‘0c< fhmio t**uho a certeza de levar ao 
conhecimento de muitos infelizes o medicamento efiicaz que os ha de livrar de 
]>adecimentóis eguac^ ao meua. jS’ es tec ’so ]« i'4 ra/-se preciso que VV. Í38. 
publiqieun esuis mal feitas linhas para n ijne dmt plena aactorisaç&o assim 
como para qualquer outro USO que venha divulga* esta Eriruorà ina ria Cura, 
t*do -Elixir de Carnaúba».

íVm mais tenho prazer de assiguar-um tde!nauíonte agradecido pelo bem* 
iieio ijuc rec«*bi de VV, 36.

! ■> AmV CrV e (Mu V
fjllhllio H. <Iím ShhIox.

Testemunhas :
Traja no da Costa Pessoa da casa ÍVs-oa. Silva ít
Eh : iio do Pindo e Amlradi* -da Casa Paula & Aioiiadí*.
[guncio Ev ai isto Monteiro Sobrinho--'falndliãn Publico. D< pni.idn Esta­

dual e Pre.si4l4*nie do Coiisellav Municipal.
Antonio P, de Andrade -PlianuaceiUp o < 'hiinico.
Clodmniiode Paula Tía: ooza —das cas;is Paula «!v \miraiie •* Patiia Itasios

& V.
Victorino M. da Fou -í ca— Negociaute
^laitotl rmbclino dv Silva—da casa Pessoa. Silva ã <\
Francisco Sulou de Sá—da casa Mauor*! Henriqm- i|<* Sá.
Alcebiade.s Silva—('otitador dos Correios.

VENDE-SE EM TODAS AS  P H A R M A C lA S  E NO  DEPOSITO G E R A L

7IUUCU F E U H D D U U
Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias 

irrmin m »M'. h unteu» muni«. ?tw k 4 m wtwR* K m

i- y  i í? ^wft *&U 3'At h  tttltil fc It I* Mriu

I UNc ' ■ : os (»S I SiAÜOS D0 BRAZIL
í ; * ( upiial iiiiiUiaiíit até 31 de murvu» t*- R i l H I

i fiü.ibi) ir m [ inHDjR
A Mi.t-OH GARANTIA D0 FUTURO

Q MU  SE8BR0 COinH í  mHtSMtt

’ ,\ .W  í om istMaí que a  moinisardei» por mez» 
iiici i*. * ! :’A h ‘ClA, obtereis, depois de 1U annOS, peMÕesRCt- 

-oct, até f. iüOSOOO, durante a tiJu.
F A IX A  R C'-m a pequena economia de 2$500 em cada DMZ,

* ív:a.i;: -4 is hi i.iir.im d;,1 associado á V IT A L ÍC IA » p®n-
' i n ,• u.Li! . i.*uíiiU(i em iuanto vida tiveidea.

. u  i p i i  ;?,.f k’ men^-es, podereis legar uma penafto 
j « *0<‘J4Í,* ;.<í.*i‘ mi‘z, <hi um peeu-io integral até rs. 1.000$000.
!

. ; ii: i n s c r i p ç à o , s$ooo

. . —'*̂1 L. —i''. l .. r,i ^

■ 1 tf. :.L ru l; iiU;i EM tlÜA E lüHULLtGltHllTQ DO MUm>IG
k miu h: -KAhl QUE ESTAElíECE 0 PAMMtITO ttál PHlitl «EltALif TI

O  u i r i l t o r  i u o u t i k- p i o  » o  a l c a n c e  d e  t o d o c *
DÁ-SE GRÁTIS PKOSPEtnoS E INFORMAÇÕES — PRECISA-SE DE 

St'B  AGENTES NO INTERIOR I>0 ESTADO

v !''
É

r
!TF|

A i m siBM Aiico m m

0 grande remedio para ourar AüTHMA, TOSSE, CO 
QUELffCIIE, ERONCEITE, CRIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar 
maceutico JOAQUIM TORRCS.

22. junto á Sanile do Portu. Pura 
meliior iniurmu^n, uo 
mento ilus sis. ViWouceli<is A‘ 
li:i ínt-siti;! i tüi.

Deposito (»e madeiras de  lei

* * K i m o  B A K U O / 4  14*111 pjl 
r< negiHio, prauchae e pruu 
chfies de ;tumrellu, cé«lro, louro e oiti- 
cícjí. Madeira?» ile 8 metrut* u 13 de] Echarpes <!<* giiw. 4-spartilliOH.gimr- 
eompriuu*i!t4i. |*>r 12 a 1Q pollegadas J niçôcs d4* io:illi;vs imru tnesn. ulbuio 
de hirgm;t. Vende jmr preçtw rc.sou- j p;iru ri-trntos e muitimuutnis novidu* 
veis. DC|K»RÍto ú ruu do rainiot rcio u. i 'Ie*». n*celv*n huj4k- O Uraiutr Orirntr. j

O  a g e n t c - g e r a l :

CLÁUDIO DUARTE MACHADO
4 0  —  R u a  do  C om m erc io—  4 0

NATAL
REMEMOS PARA AMMAB 1

U B t B M B t O  V lO t O V U l

N U  M U W  |  U U M  II

M t M M  «

SILVA BRAGA & C.*
St-ROi MARQUEZ DE 0L1HM-M— ft r u a k »

>* • Economizadora Paulista
C A I X A  I N T E R N A C I O N A L  D E  P E N S Õ E S  V I T A L Í C I A S

fu n d ad a  pelo dr. C láudio .lc StHizn em 20 de outubro de  1907— lnsta llada em 15 de m aru » de

m o u i A  m  M c& m  h  m h k m  í h o a l . <h  i t m m  r t t r H t i t iu  h  m m i m  h  T w m iu  n m u  r i u  t  c i r m i  h  h i i i s

<t»gtêtrudu na Junta CommerakJ da S. t auh —

M I B C V I R M

PrM-iNlnitf*: 3 -* j : ,ir. |>iu P i w r r w n r + l n  \gncaifir*. n -  
ch*Sí de PoHcia do K 8-* 8. Fmln.

Coemend*-}. r üniyH. «otím dn ümn HiD» 8«n
bm »  i da Fihhai d»* T»^ s. bW ijm 1 

P w i n # n  lir. OahV. I Dia* <]» sílef. divwi. r da Ctmiieehi* F., 
brti 3. B«mar>1o

t, ; lh 1’íaudtf) de Boua. mediei# e rx^ileláia

do
1 Ih f f i t .

--Í *
-̂ 1*'
. v  bMiraoda»

de A Pnúr*
f Hn>(ni(ii l (i. '...tna!

I J » * * »

ttb. P*«|D

t * »*i [tf j n^nrtn da F*-

h * e m
J *,•**; ar *- ->jia _r | ^ a ,

* *:

A '*FcemouiiMMlori Paulietti" é um.i e » imda jpftitòi* vitolicia, EM D INH EIR O , no 
tunum  nofn ripD ru ftçãp  e Isn iliM i fimannos, [ lO Ú f  de 10 d u u í i u ).

ç á o  d o  G o v e rn o  F ed era i, c a io  fim  é  eu t^bele --------
ce r  u m a  penefto  v ita líc ia , n en an i. esn d inhei- N o  í * »  d o  « m ío  t a h e r  a n tee  d e e b a ^ a r  
fn , « c s  eene « o d o S  T em  dutiu c b íi i ih  : a  a r w h u f  ^ peuaAo. a  a m o i ia ç fto  r m t b ã n l  
C A IX A  A c a  C A IX A  R. O t a o r ia *  <Ia  C A IX A  # w  berdeirou  te d a s  uh rtootribaipOee 
A p a g iim  *'t| do jo í.i p 3|6 0 0  de D c D w lid s tb  q w  eüe t iv e r  le it o .  Daad^ve • o  faHecÉm eato 
e t m o d i n ã t  * i iiran penafto vh  a t in a  B M  degx>ia qu e o  eocã » e e tiv o r  im . g o a o  d a  p e o -  
W N H E I1 IO  ou  fim  d e  15  aoiKjMl>(1 50 $ , m a -  e fio , e s U  Ic u r é  e z t io c to .  ne<ii qu e  a o e  b e r -  
x im a ]. O i  eociua d a  C A IX A  B  (M in ta  5 $  d e  d e íroa  am eM e q u a lq o a r  d ire ito , 
jó ia  e  5 $  «le  ma— H dede a t e r t o  d ir e ito  a

itodoa Utáo Htnt umõ* d»-*» 8^4
li» ■ «•M , «u le h a iu e d

É  m m i.-ã  qve  
9  r m  «  
»o  fila He

taem to d #

e mm « K A I I M

A s
p a rte .

i pem**^ atrfto pagas eui qoaaqiier 
do Bi izil oa ExtraagMKyoade o eo- 

no ae eebar. por trimeotoe e nfio por 
t u ,  eom o otitrae pagada.

R A Q 1 B ie M iA l )n n f f ; w ^ _  .
luí STmT

th  pairaineatoe entidpedoi de 1 
un da rwiuoçfio de 5 <
0 iioaoe J0 % e oa15** 15

dlAO-Si; AlEtTAS NOVAS WSCUFCOtS PAIA PfiMS K  CíDUNETaS
J. Julio P. 4o Madeira*, agmio geral.

Labim/UFRN


